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Você mulher, que se respeita, respeita o próximo, que busca o melhor para si e 

para os seus filhos, que cuida bem do seu corpo e da sua mente tem o direito de querer 

mais dignidade, mais igualdade de direitos em relação ao gênero, mais prestígio e poder 

de decisão na sociedade. Se você quiser, mulher, você pode sair do comodismo e da 

subalternidade e continuar buscando o seu reconhecimento.  

Mulheres, vocês têm capacidade para exercer maior representatividade política, 

vocês podem melhorar suas próprias condições de vida e também a de muitas outras 

mulheres. Façam uso dessa capacidade, sejam recalcitrantes perante injustiças que 

podem vir a acontecer no seu dia a dia. Vocês já conquistaram vários direitos com muita 

luta, esforço e determinação. Podem conquistar ainda mais, se continuarem atentas às 

suas necessidades. Sabemos que ainda há desigualdade de gênero no Brasil, bem como 

salários mais altos para os homens, e isto, sem dúvida, não é justo nem ético. 

Eu sempre me pergunto, como estaria o mundo hoje se as mulheres do passado 

não vencessem a opressão e o medo e começassem a lutar pelos seus direitos? Será que 

seria como é agora? Será que haveria sociedades em que as mulheres têm plena 

liberdade de expressão? 

Infelizmente, sabemos que existem países como o Afeganistão e a Índia, onde 

as mulheres são muito mais desvalorizadas e oprimidas do que aqui no Brasil. Que 

pena!  

Mulheres brasileiras, faço-lhes um apelo: Sempre que alguma coisa estiver 

errada e contra vocês, manifestem-se, subam no palanque, peguem o microfone e 

sintam-se à vontade para reclamar, denunciar e reivindicar. Lutem contra as 

contrariedades e as arbitrariedades que surgirem nas suas trajetórias porque não há 
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conquistas sem esforços nem vitórias sem embates. Porém, façam por merecer, pois 

onde terminam os meus direitos, começam os seus. E onde terminam os seus começam 

os do nosso próximo. 

 

COMENTÁRIO SOBRE A PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

Walterlin Forostecky Kotarski 

 

Os textos “Mulheres, vocês devem querer mais”, “Mais igualdade e menos 

competição” e “Diferentes pontos de vista sobre o feminismo” foram escritos a partir de 

aulas na Disciplina de Língua Portuguesa após a leitura e interpretação do artigo de 

opinião “Mulheres precisam querer mais”, escrito por Luiza Nagib Eluf, Procuradora 

de Justiça do Ministério Público de São Paulo, publicado no Jornal O Estado de São 

Paulo em 06 de dezembro de 2011. As aulas também foram enriquecidas com a 

colaboração espontânea da aluna Andressa Thaize Grossl, que trouxe para a classe a 

crônica “Sou homem”, de Camila Oliveira Dias. Houve também a interpretação da 

canção “Um a um”, de Arnaldo Antunes. A seguir, aconteceram discussões e 

manifestações de diferentes opiniões e aspectos polêmicos.  

Pôde-se perceber que não é fácil debater o tema Gênero. Apesar da 

modernidade, ele ainda é um assunto, digamos, “nevrálgico” e os ânimos ficam 

exaltados com certa facilidade.  

Ao término das discussões, resgatamos as seguintes conclusões: 

 

1. É necessário educar as crianças para uma nova concepção de gênero, 

visando à igualdade, à erradicação de preconceitos e discriminação e ao 

desenvolvimento de uma cultura de companheirismo, parceria e tolerância 

mútua. Foi constatado que, hoje em dia, existem muitos pais e mães com 

idade inferior a 35 anos que continuam mal-educando seus filhos em 

relação a gênero, ética, tolerância, diversidade e valores morais. 

  



 

 

2. Apesar de avanços, conquistas e garantia de alguns direitos por força de lei, 

no Brasil atual, ainda existem contextos onde ocorre a banalização da 

imagem e do corpo da mulher. Algumas mulheres levam vantagem com 

isso em detrimento de outras que sofrem abusos invasivos e delituosos. 

 

3. Uma parcela da população feminina adulta, no Brasil atual, adota atitudes e 

comportamentos prejudiciais que se voltam contra as mulheres em geral, 

tirando-lhes o prestígio e dificultando o avanço em suas conquistas na 

sociedade atual (generalização). Exemplos: 

 Atitudes que denigrem a mulher; 

 Engravidar só para cobrar pensão alimentícia; 

 Educar filhos ou filhas com concepções preconceituosas; 

 Prostituir-se diante dos filhos; 

 Dar maus exemplos aos filhos como: roubar, agredir, desrespeitar; 

 Usar drogas ou ingerir bebidas alcoólicas diante dos filhos; 

 Gravidez precoce ou irresponsável. 

 

4. É necessário ampliar a participação da mulher na política brasileira, na 

disputa de cargos eletivos, na ocupação de cargos de chefia. Enfim, a 

mulher precisa exercer funções que lhe possibilitem poder de decisão. 

 

  O tema foi finalizado com produção textual cujas publicações na Revista 

Eletrônica Mais que Amélias trazem os textos que mais se destacaram nesse processo.  

 

 


